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Notas simples 
O núscimento de Jesus que 

a Igreja no dia de hojo sole- 
niza, pode ser para nós, cren- 
tes o" descrentes; assunto de 
proveitosa o fecunda medita- 
ão. 

  

E ea o grupo de: 
Acção Rea a pessoa, aliás inteligente, teve para 

s esta apre: (os 
— Então 

o 

= 
Acçá fia 

Estas palavras mostravam bem que aquele homem não 
queria dar-se ao incomodo de nos. compreender, apesar de 
não lhe faltar capacidade para isso. Como estes, quantos a 
pensar, par outra, a não pensar-"do mesmo modo. 

A que nós não nos agrupámos para fazer 
: CrizaçÕãS, instalar telefones, construir calçadas ou coisas 
parecidas. Tudo isso virá por acréscimo quando as admi- 
nistrações locais fôrem o que devem ser—o que só aconte- 

   Pane ma a hai nb gs É 
GRE sda PGR Est gana a ção | pois os  ruciomalistas, embora 

negando à divinidado de Jesus, 
pêem em, duvida nem A 

sua extraordinaria. sabedoria, 
mem o seu ilimitado amor pelo 
miseravol “genero: humano. “e 

     

delo perfeitissimo de santid: 
de. O proprio Renan chame a 
Jesus a honra do genero hu- 
mano: eso do Phonmeur cerá quando os vizinhos e morudores de cada povoação |commun de ce qui porte un 

resolverem intervir activamente, na, gerencia dos negocios |socur ando (Vão de JE 
publi 

ORE) Dado el inacção das corporações lo- "Sl 
cais, tanto administrativas como caritativas, é uma conse- 

quencia imediata da indiferença a que estão votadas pela PÍ 
quasi totalidade dos cidadãos. E! se algumas aínda revelam 
uma certa vitalidade, isso, deve-se á teimosia de alguns 
carólas que vão rareando cada vez mais. 

o assim, cremos que o nosso primeiro dever 
é chamar a atenção do público para os assuntos de interes- 
se geral, de modo que as pessoas que os-teem a-seu cargo 
sintam sobre si os olhares dos administrados, apoiando 
quando fórem por bom caminho, censurafdo quando suce- 
da o contrário. 

Ha um velho logar comum. que'so repete muita vez 
sem que dele se tire a devida lição: cada povo tem o go- 
verno que merece. Isto traduzido á letra quer dizer que aos g 
povos fem qualidades correspondem 6s governos incapazes, pa nen ag 
E .como o povo português tem sido ha muitos anos mal Junias. Até nos imimi 
Nena, poder-se-hia concluir que não era digno de ser | mos amar: 

independente por falta de aptidão para-se governar. Como a nossa e an 
ontra esta conclusão se revolta a nossa dignidade e | da divo) estes. 

Jesus nasce num presepio, 
pobre e sem conforto, como a 

|recomendar-nos que. não hos 
| pnsengonhemos, nem desespe- 

mos do estado de pobreza, 
nem tenhamos apego nos bens 
deste mundo. À vida passa-a 
ensinando é praticando o berm. 
esus prega sem repouso o 

amor do prosino, à caridnd 
Amai-vos uns aos ou 
que NRAaS So A Raáido 
dos meus, à mim o farei 
Jesus ensina a clemência, a 

    

  

  

      

    

dades da grei reveladas em todos os momentos críticos da | mundo amtig antes 
vida nacional. voltada aos te; ndo paglosem| 

Ora, se apesar de bem dotado, 'o nosso paiz tem sido | due o sentimento humano e 
mal! governado, a que atribuir esse facto, tão oposto á sen- tiva tão apagado que filosofos 
tença afraz anunciada ?. Quanto a nós, à falta de conscien- | como Seneea e Cicero procla- 
cia civica, ao desinteresse geral, à ausencia de espirito mm que a compaixão. é im- 

associativo. propria;do sabio e amiseri- 
Contribuir para formar essa consciencia, para fomen- cordia deve ser evitada como 

tar esse interesse, para desenvolver esse espirito, é traba-| defeito de almas inferiores 
lhar eficazmente para o bem comum. Isso procuraremos qu sucumbem à vista das 
fazer dentro dos limites que traçámos a nossa acção quan. desgraças alheias. 
do lhe ajuntámos o qualificativo de regional. Regrossemos caridnde 

E, sendo o paiz um: agregado de egibe, assim como | cristã que produziu essa obra 
estas são agregados de municipios, —o nosso esforço será [to portugi isericor- 
uma parcela, aínda que minuscula, da obra de ressurgi- 
“mento nacional. 

BOAS FESTAS — 
A todos os nossos presados assinan- 

  

     

    

  

     
   

á 

  

     as 
dias, e, pratiquemo-la sem 
humilhar-os necessitados. 

  

   ncia, é honrosa, 
quando ajunta ao pão que ali- 
menta, a visita que consola, 
o conselho que “escl: 
conforta; quando trata o po- 
bre com respeito, como um 
enviado de Deus, pará expe- 
rimentar a nossa justiça 

  

  

  

| 
tes, anunciantes, colaboradores e leitores | || nossa - caridade.» (Ozanam, |Melanges). 
deseja a Acção Regional boas festas. | 

] em PAULO, 
    

Para deserentes, - disse eu, |O 

réconhecem-no como um mo-| g 

  

    
       

     

  

e 
a éla se opõe tambem o reconhecimento das sólidas quali- Dios que cevlionaram 9 

     

   

   
   

   

E' triste! 
A Provedoria da Santa Ca- 
da Misericordia de Costalo 

a É Es Assembleia 

1 par de ente, 

Ns dao tdo para 
sobre alteração do, 

    

    

    

vão sabemos precisamente 
Era ento dO quer alterar 
o Estatuto da Sena Casa, 
mas parece que se trata d 
cubuietor a inaiituição aoire 

me oficial estabelecido num, 

diploma do mês passado. 
mos pois entrar na ex: 

da caridade obrigatorin, da 
caridade fiscal. 
E trist 

    

  

  

psi oa cr gi 
Sélos da Assistencia Publica 

A aposição dêstes selos nas 
correspondencias postais e tele- 
graficas, com ex: das des- 
tinadas ao estrangeiro, ainda tem 
logar hoje e nos 

e 30 enosdias | é 2 de Janeiro. 
A correspondencia, postal que 

a dias designados não tiver o 
sélo além do ordinario, 

ofre 

  Bs 

  

      

    

     taxa simplé: 
Assistência nos te: 

legramas de transmissão é d 
cêntavos 

  

CURIOSIDADES... 
Torna or abelhudo | 

idades. Pou- 
a resposta, 

to do, es 
o, 

oe aeborizar o cabeço do 
Cançado. 

E, diz, 
goso e esteril, ma 
é, poderia dar 
eucaliptos, por exemplo. 

Desta vez parece-nos que o 
rioso tem. razão. O terreno | 

já em - tempo foi semeado de 
pinheiros, que não vir 
mas em eucaliptos cr 
dará, e a mata ali 
dentemente, uma cousa bonita | 
e proveitosa. 

FALTA DE 
Continuamos. 

falta de es; 

  
al como 

  

        

EA 
lutando - com      

                

   
  

Aegdo Regional vai envidar os 
seus. melhorês storços. no sentido de 

| remediar em breve estas falas, 

proximos dias | 13 

Ê indspensa 

ia 
um monte pedra- 

uma mata de dus 

HIGIENE MUNICIPAL 

Agua da Bia perigo 
M sa contação 

agua 
Gene 
const 

  

to indis- 
entra na ela 

o de todo o “organis- 

  

E mem, sem agua, não ps 
deria subsistir, pois que'dois ter- 
Os imadamente, do peso 

corpo humano são formados. 
por ela. 

A gua és port 
de prime 

  

  

    

    to: um gene: 
sidade, que 

peso 
se fizermos a  Eomparação 

ue cela eu 
de egual Catepória E inelhgtbno 

           

  

independen ente 
alimentação, a agua é ainda in- 
dispensavel à vida pelo largo 
uso que dela fazemos em higiene, 

le que este liquido é o mais po- 
deroso o 

Co 

  

   s progressos da. 

     
   

civilisação 

pulações, que 
limitam 

nécessaria  á 

  

sua 

higie    

  

ves conserez 
le da saude publica. 

que os Pod 

   aldeia 
lhhando a que o capital humano 

rear fo 
le 

    
     Pelo que apeiio: 20, Branco, à pobreza 

hidrologica “do 
greza 

al tornam o 
"Não obsta 
culdades de nats 
logicas- e orçamer 

do seu o       

        

  

tre todas as 

nte-      
Não é, porem, à ele que vamos 

lagora trata 

   

  

imara, 
que “avale mais prevenir do que 
|Femediaro. 

E caso resume-se no 
a agua da Mina, no 

pião das chuvas, as proprie- 
dades ima boa agua potavel, 

e podendo usar-se sem perigo para 
[a saude publica? 

Vamos” estabelecer as premis- 
sas “para os leitores poderem ti- 

pois 

    

rar a conclusão: 
oda a gente sabe que a po- 

da” cidade é principal 
bastecida pelas aguas do 

da Mina e do 

    
mente 

  

sado. 
a EO toda atuo di foguete [8 

| poços provem das chuvas.



Mas, nem toda a agua 

    

   
as aguas de evaporação; 

  

  

  

só a terceira penetra na 
tesra constituindo as aguas de p 
netrar 

“estas ainda uma parte vae 
alimentar as plantas, formando. 
com as substancias. minera 

ne à seiva. A par-Ja 
pouco a 

camadas da 

  

até” encomrar uma cama. 
da impermiavel que as retem. 
Tal o da 

  

    de 
que Alimentam as antes e pos 

  

alimentação necessidades hi 

            

  

   

    

      

tas 
obter tea 

  

igie- 

  

vez os leitores, ienham co. 

   aparece. turva 
deixando no fundo dos cantaros 
abundantes residuo: 

  

no fundo, dep 
ias, um deposito de côr barr 

ta, com reflexos e pontos verdes, 
formados pelto, nemerosas colo 

5 de bacteria é varis plantas 

    

Se vencerem a repugnancia e 
a provarem, verificarão que não   

     

  

tem bom gosto; e se apurarem o 
olfneto, hão. de reconhecer, que 
não é'de todo isenta de mau 

ch só pode “ser dev 

      

  

      

  

  

-vando sempre O E 

Acção Regional 

cilindezas 
quando ojaioi quad ds Salas 

ja redacção deste jornal tive um 
momento de desconsolo, de mau 
uumor e de desalento 

O quel- indaguei inquieto |* 
entdo “6 estes a dar o corpo 

ao manifesto 
Era infelizmente certo que pou- 

co 
Ge 

  

lha   

milias, na ancia legitima de uma 
boa noite de consoada, 
prato obrigado dás loiras filhós 
nadando preguiçosamente Ro seu 
polo laio ls si 

meu espirito deso 
judo Surgiram estas duvidas legi 

timas: E 
EO que jard a estas haras à 

um 
bi 

  

TEATRO! 
eira Arica do Canoa ER 

decorreram 

  

progressos do 

tem 
mais tarde que tinha. construido |caid 

    

— CARTEIRA - 
Castelo 

neficio 

  

Bram [E 
o mesmo | realizaram-se, nos dias | de db 

do corrente, “no. nosso)“ fps tro atas nda per a 
com desusado bri- Ar 

já 

«eram nesta cidade Os srs. 
osé Vas Sarafana, de 

Margarie 
Girtono Cada 

alheir 

e em bei 
ntro, 

  

     
ntismo. 

amos 

  

habituados 
Centro Artístico    os estavam agarrados aos fali Eugen 

dicos linguados. .. emquanto os|de Castelo Branco. Soubemos, de Ca AE 
outros haviam bia mto os um dis, com, grande urpreza| SHO Ap fone do Pet Mia do carinhoso Tay das fa-| que tinha comprados casa onde Rosmaninhal do 

Seram-nos. 

  

a Domingos José Leal, do AL 

    

    

n teatro e um bom salão de) is Er ueil E P 
ER cisco M s. era 

Se tudo isto é muito de lou- dire Eduatão o o Rs o muito esforço |, de Aans 
— Padre 5 

    

  

Sheiro nem sempre se no 
aguas uvas, [ha ocasiões em que é bastante [1055 ia Dr. ir s s. Bento nas naquela Pando E 

à rc do sensível principalmente se con | Lardosa sono lenta e E anvel H 
so aa o nRana ss [Ee rabo Pa garrafa tapada À ou taste RAEd o btdeEo feet Saruça Ea 

das as mais ou menos, Ho oria dos municipios?. .. Ou VR POr Civel que, =—Francisco Mente, das ias E 
paRGa e a sabi agua nº dições, | fumard, pacalamente, como avô | ces imp rates lo Rico a Nicolau Gol 
do que a superficie do solo é o re-) se tá, RE pelos /adoravel, a sua cigarrilha aro-| CENSO Mantot E, se devemos | de Monforte. 
positorio comum dos detritos | obio: tologicos, é | matica? a a PA pan = Antonio Belo Junior, de. E j 

enfim, de todas as | pelo menos um, ESTADO meio. a Lino, O nosso so o Sano é Eonpieno bolae: so 
E SR OR e o aa a cegado João L Cardoso encara dores tão EE | a piRas arraia Nana. js 

organica e da vida de relação.  |rantir que, n'uma dada ocasião, | Estará, por Ventura, a safa fonvoies es quilo NR ana a 

  

   

  

Ras Ei uno maia 

RR 
mo a Tg ibid, a desenteria, 

he 

  

hol 
Eta eriguado gue a ho. 

ra microbiana 
repidamente à rea 
agua peneira na 
da terra, po alemare que 

de dist: 
ni nio 
patologicos, 
doenças, podendo considerar-se 
aa 
Dia oneluc -se, que quanto 

mais funda esti 
d'uma fonte ou poço, mais ga 
rantias de pureza. nos oferece a 
sua agua, 

“compreende-se que assim 
seja, se atendermos a que a essa 
rofundidade os microbios pato- 

fogicos já não podem viver, nem 
multiplicar-se pela falta de ar, 
que d distancia de 5 metros já 
se não encontra nos. póros 

  

E 

      

  

     
Bertará das impurezas, que fica- 
rão retidas nas diferente 

as, que funci 
de filtros dispostos 
te, como as folhas 

Caso: 

nes cama- 
ionam á maneira 

paralelamen- 
um livro. 

sos ha tambem em que as 

  

fundidade, isto é, tão proximas 
da “superficie do solo, que a es- 
iraifiação do terreno seja ns 

RR 
feita, deixando, portanto, passar 
certas impurezas e micróbios, 
que encontrarão nas primeiras 
camadas da” terra O ar necessa 
rio á sua vitalidade e reprodu 
ção. Terrenos. Donna 

  

    

gil natureza que permitem a | 
abertura de fendas que estabe- 
Jecem a comunicação das aguas 
subterraneas com O exterior, fa: 

  

pelas. enxurrada, 

  

    

conjuntamente com porcarias de 

atravez das fendas, vão conspur- 
essas coleções, que 

gue nos DLAPRcoR A ata 
ke semelhante nela, se 

muito suspeita. 

varia natureza que, - passendo 

s fontes. e poços de 

não é impropria, é pelo, menos 
“Postos estes princípios elemen- 

te pe 

idade se limpido, trans 

a aa sã fino 

é peradores de tologico: 

river a nascente 

  
    

Be vamos ao « são, r 

ias 

esses germens perigosos não pos 
sam ser arrastados até á nascen- 

las enxurradas das chuvas 
frequentes n'esta epoca do 
ato que a niscente 

Mina defende-i 
aaa Se, proteção, como 
tem o Cansado 

    

  

  
ao,    

  

ua potavel deve 
parente, ínodo- 

ido, coser bem os le- 
bem o sabão e, 

robios pa” 

  

s | Sob tudo, não ter mici 

  

ossue a agua da Mina estas 
alidades na ocasião de grandes 

Svas? Responde por nós o lei- 

o aseguro morreu de 
Voo pingieia feio SER 
ta agua sem prmeiro a mandar 
ferver. 

Aqui fica o aviso ao publico e 
o requerimento à Camara, a fim 
de que tome as providencias ne- 
cessarias a bem do interesse da [mo Za   colectividade. 

A proposito recorda-nos de ter 
havido uma Camara que autorisá- 
ra a construção d'um curral mes: 
mo junto ao deposito do Cansado 

ter-se-hia. consumado 
se Fabio ves 

se partido o grito de late! Já 
que: destas cois cúramos, 

da 
var que. a natureza tão 
previdentemente faz em nosso 
proveito. 

- PARASELSO. 

      

nomeada professora da es 
de Cabeçudo, de que já tomou 

à D. De- 

  

Fotea de Jesus R 
Enviamos lhe as nossas fel 

FEIRA 
Realiza-se mo dia 1 de ja- 

eiro a feira de Sarzedas, 
| dêste concelho. 

—Realizou-se na ultima 5.º 
Es 18, a feira de gado sui- 
no, não sendo grande à afluen-|2 
cia de forasteiros. As trans- 
acções foram em pequeno mu- 
mero, regulando o preço dos 
15 quilos de carne entre 110 
e 130 escudos, 

  

Incendio 
No oiaga ultimo, á noite, 
manifesto 

    

incendio na casa     

    

agora, com os m 
aum mistra é mesquinho leitão ? 

o.nosso Jaime, aquele Jai- 
me de Vale de Lobo? 
Estará arado, mesmo agó- 

ra, ás vias, as suas vias... de 
o | comunicação ? 

Não desistiria ainda de 

E 

mos:| ti 

Terá ele por ventura entre 
'mãos algum novo teorema a re- 
Ron de ambas as 

ti 

  

es? 
or mandaria as leao pl 

ao ostracismo para se dedicar 
algum sonho-realidade em que 58 
lobos pequeninos tenham o seu 
logar marc 

— jo Sena, o nosso bom 
Dr. Sena, o que fará? 

andidamente, santamente, co- 
natural, estará ele 

deitando, achas na Jogueira 

    
ir das in- 

certezas e das duvidas lancinan. 
rea pe re 

amigo oção, 
não cessará de ar Ena fo 

suas figuras não, 
aquecerem, de ed ia 
monotonas e quasi apagadas da 
nossa desolada bráseira- ... 

JOÃO PIRES. 

8   
ERES gd ad aee 

Assinatura da “Acção Regional, | du 
Alguns dos nossos estimaveis 

assinantes continuam fazendo o 
apreciavel favor de mandarem 
pagara importancia da assina- 
Fo evitando-nos as despesas 
da cobrança. Muito nos penho- 
ra a gentileza, é aqui acusamos 
a Dia 

Dee re Branco, | 
20500. De E GE: (eisboay, 5 

Eae Bianco, 
ame pf (Via Velha de 

Rodin 
De. E o (Castelo, Branco), 

e Dr: C. M. (Sernache do 
Bomardim), 9500 

  

  

mento nem hesitações, como 

Marques, do maesiro 
tunes e distinto amador Amaral, 

q 

um nosso distinto . correspon- 
a do | dente, di-se em resumo o se- 

guinte: 

que desejam é que o povo olhe 

se alheie, que veja o que se 
faz na Camara, na Junta de 
paroquia, nas Confrarias, etc. 

  

anças. que, tão briosa 
representa- 

  

=] e e se nesta cid; 

sr: Carlos” Nuresi dita s o 
pregado do Banco! Ultramario, | 

e 
   eis. 

todos se apresen- 
bem, sem acanha- 

  

—Tambero se encontra nes 
O S€ | cidade, acompanhado a 

esse, de a mito, 9 habito) pos cio, se: Amando Ca 
muito. 

    
  

  

Castelo Novo, a 

trar que sabe tanto de estradas | do P melo. 
A? ia executou Ea do disirieto como o Geraldes e o Dem fodas cs mimeços qdeienr HosTassoo 

E o nosso Matilde, o nosso Sica, RAE Lisboa o qe > r. Carlos Joia xavier? ore a pois, 20 ou o “sa ni aa 
jentro Artístico, aos juvenis ar- a E le 

e tas, 20 habil ensalador Gomes 
Cesar An-     

em como a concorre- 
ram para o brilhantismo de tão 
impática festa. 

Tem razão 
Em carta, que nos escreve 

Para 0 Porto; om sua spo 
o sr. dr. Carlos 
para Aveito, o 5 

tonio Ramos. 
ara o Fratel, com sua e: 

sa, 0 srs dr. Amtónio Gonçalves 
—Pari Zebreira, com su a 
PR 

—pPara Idanha-a-Nova, 08% 
dr. Sena Esteves. 

      

* «Se cu bem os compreendo, | 
s srs. lá na Acção Regi inguiso, o o! 

| rosa, som sua a esposa é ha 
   pelos seus interesses, que não mia, o o a Gardéte Marins 

ovoa é Mea 
sua o e filho, o sr. al 
Godinho Mendes Guerreiro. 

  

    tr 
sp que) —Para S. Vicente da E 
conhe, nunca deixa de vigiar |t- engenheiro Joaquim 
o que faz o seu feitor. Assim ER 

Rafael Gama. — 

Aniversarios 
dass e ez anos no dia 

Isto é o que aconselha ajte, a sr D. Elisa Olsei 
E je anos o engenh 

eg E Man ERP Aa e 
—Pois não é verdade que, PMS onde se) ertodi 

geralmente, a vida dos corpos! ha dias, r 
administrativos não tem a|Mendes da Silva. 
conveniente publicidade ? 

Como ha-de o publico inte- Conto ennias E 
essar-so pela aeção da Cama-| 

se por exemplo, se cm regra sãos o 
os municipes ignoram o que) Fora 
a sua Camara projecta fazer e| cet 
mem sequer conhecem o quelà 
ela na ocasião unda fazendo? 

Pretender que alguem tome! ge 
interesse numa cousa, que não bui 
conhece, é um perfeito absur- 

    

    que querem ser bem governa- 

    

       
    

    

   

  

  O proximo numero da| 

eção REGION NAL é       

Es 
do lisa existe, |; 

5 as 0 Madi ai 

         habil | 

  

coeeson- 
o éincil |    



      

Acção Regional 
  

Pelo distrito 
Noticias oficiais 

Interior Elevada & E de ia     
bro, para o lugur de preceptor de fami- 
lia da mesma Escola, AI 
Carvalho. (D. G. 17 “—Nomeaio solicitador na comarca do 
Fundão, despacho, de 13 de dezembro, 

ia co Serra pa. aan do not ga Ser Car os Ferreira Davi. (D dada por decreto de o e arara Adelias, Alonso GA a Pres, aprovado em Concurso, 
Bt do do see Ri dieeno 6d ane e 

ie Eriço o por des 4 de nave ref giros rurais no o de Pronaf a sei Por bula post em das Aerpados (0. 0716 ça TO ds sé vencimento, agia de 1 de dezembro, à José dé So ca do Ts Case, Serinio na Sado dos correios de Castelo Branco, 

  

(D.0, 18 dez. —Noreados. distripuidore supranu- 
os para o concelho da Sertá, des- 

pacho de (o do corrente, Julio Aléobia, 
José Cardoso e Domingos. Albino. (D. 
Gis Jastrção Nomiado José da sir 

Roião, d de 3 do corrente, dire- 
ctor 

cone, “do Fundão. (D. 

  

  
  

    

pe assina da Soalhira, | ar. 

NOTICIAS MILITARES 
Passou ao estado maior da 

arma o coronel do R. O, O., 
sr. João Baptista de Carmona 
e Silva. 

= Foi nomeado comandan- 
jte do R. O ronel de 

artilharia, sr. Luiz Verissimo 
de Azevedo. 

instrução de recrutas 
do infantaria e de motralha- 
doras, pesadas foi roduaida a 
2 15 semanas, respectiva- 
Re para o ano de 1925. 
—. À data da encorporação 

de rocrutas destinados és ar- 
mas de infantaria, cavalarif 
e artilharia o anunciada 

        

lampis PHILIPS ) 
Pelo preço do deposito de 

Boletim meteorológico 
CASTELO ERANCO 

    
Dezembro do 1924. 

   
    

      

  

Re 
destinados no 7.º G. M. seri 
foita de 12 a 15 de janeiro 
proximo. 

—+ Acha-se — restubelecido 
dos seus incomodos de saude, 
o major do Q. R., sr. Carlos 
Alberto Ribeiro da Fonseca. 

—» Reassumiu o comando 
a guarnição militar des 

cidade o coronel do 7.º G. M., 
Hermenegildo Valdemiro 

Peixeira de Magalhães. 

  

re pena ê 
s priparias: central da Govilhã,|  —s Foi nomeado, tempora- 

Ea SÃO Cnh Sto, | riamente inspector do infam- 
leste Gil da o ia, D. Maria José taria a a e E. o coronel Ca da SiriRófie e D. Dorotet de [JE TE, (1/06/91 ro Todo SIE Robo. (DO. 13 dez) - 1 sr. a A: Cast Íopes rara a| mões Cadaval Gonçalves. escola movel de. Netos, cont gueica da Foz. (D. O. 8 dez) sr into io ensino mari paca 2 escola Central de Ga Ho a joséltião Candeião (D. 
Trabalho Pondo 4 reclamação ai cença requerida, por o Ad pequias A mos de estah & a Mina das Tsligas delim, lana: Nora epa na camara unia 

      

db de 2A1RS26: (O. [esa 
Sia E ati de 20 de no-| te 0 alfores sr. Vicento Lopes 

m a pata! Moreira, comandante da se- de core ipdo a Martinho Autaro , TERS regado “| eção da G. F. de Penamacór. So 

  

nho, 

  

one e Eae Gi Sa ireguesia do Rocmaninhas, ul sos Boto, freguesia d pelo regue ira, Todo concelho da anha-aNora, é antonio Fesiandes Calado, Iepiata do Tora elo. dá Covilhã. 
(B. 0718 de 

Vida relig 
Missas do Domingo: 

Sé, ás 7 horas (missa de alva). 
Asilo, 8 1/2. 
Pinda da, Eigdee 9: 

Santo, 9 

  

EE
 

    

  
tosa 

  

Cabelo, 10. 
Se, 11 nas conventual). 
Graça, 12. 

Quinta e, Domingo-Verco e 
benção na SE ds 40 1/5. 

los dias “de semana ha s 
pre missa ás 9 

    

feptaso o qneo oO 
Pela Guarda Fiscal 
Apresentou-se de licença 

sem perda de vencimentos, em 
“14,0 2.º sargento José Jorge 

comandante do 

maz é Antonio Rodrigues Mor. 
gado, do posto de Monte Fi. 
dalgo, secção de Castelo Bran- 
co, foram apreendidas 120 |" 
cabeças de gado lanigero e 92 

“de gado caprino, por trans- 
do Dec. n.º 8535, no 

    

—» Entrou de licença dis: 
plinar o capitão do 7.º G. M., 
sr. Antonio Acácio da Cruz. 

OD. R.nº 21 tem or- 
dem para destinar ao 3.º ba- 
talhão do R. 1. nº 21 a terça, 
parte dos recrutas atribuídos. 
à este regimer 

Foi 

—» Fazem parte dos qua- 
ab EACRa AD retina 

RO Ou 
mentes Marques e Azevedo, 
quina Farinha e José Anto- 
não, 1º sargentos Sanches, 
Mental ágie a pets jo quis 
sargentos Incenso, Perdigão, 
Roseiro Boavida, Dius e Lou- 
renço; do 7º G. M. capitão 
Caio, tenentes Castelo Lopes e 
Basilio, alferes Almeida, 1.º 
sargento Fernandes, e 2.º 
argentos Caio e Valério. 

  

Tê 

  

  

civis e militares 
CASTELO BRANCO 

Tabela de sinais de incendio 
NA 

  

Cas : 
NO CAMPO: 

Estrada de Abrantes. 15 
> Cr 16 

  

     valor presumivel de 7.160800. 1 

to. 
à promovido a tenen-| SOS 

para o ano de 1925, 08 se-| cce 
joão |uintos sr8.: D) 

LFAIATE | rante seculos uma guar 
Riscado obs paralS cobiçãs leirangeiras é 

oa musica ao publico, 
de forma a proporcionar a toda 
a gente o conhecimento de tão 
agradavel quão curioso entreteni- 
mento. 

Camara ao desta 
vila continua tratando e. 

a luz eleetrca, de cujo es 
fudo “foi encarregado. O 
nheiro do Instituto Superior Te-. 
cnico e nosso conterraneo, sr. 
Antonio de Mendonça. 

comandante militar desta 
ia, sr, Tenente Coronel Mouti- 

nho, em promover úima 
salemne demonstração qe pdo 
pela mo; aca- 
dura Cabral ilustre. beirão 
gloria nacional. 

aleceu em Aldeia do Bispo 
fp ortante proprietário lhos 

e 

nas peiores circunstai 
uma " decrepita mala-posta, que 
gasta mais de quatro horas, di 
estação. grave 
prejuizo para quem tenha de 
vir a esta vila, a Fa E êrvi 

do correi , feitos 
morosidade, não dão tempo 

que se responda no mesmo 
dia, o que é um grave prejuizo. 

Oxalá este estado de coisas 
mod; 
—Estãô em plena actividades. 

lagares de azeite, cuja producção 
ano muito abundante, 

de Sevilha, do 
congresso oleícola, o sr. dr. Ja- 
cinto Candido da Silva 

dimos ao sr. Delegado 
pano 
arqueologia que se lembre 
Estdo  rúinõso do nosso velho 
castelo e da egreja do convento 
de Santo Antonito, que amea 

  

  os 
ta 

      

cam ruina e que teem direito a 
alguma atenção das instancias 
superiores, Numa região, onde 
as belezas arquiteton sã 

  

uma, à conservação 
o fhstorico castelo que foi di 

    
da belissima capela do convento, 
com. magníficos tectos e lindis- 

talha dourada, merecem 
bem. a atenção de sua Ex.s, q 

incorpora-los a nosso 
ver, no grupo dos monumentos 
nacionais. verdade, 

[material para o faz 
ser. Inaugurada por 

lhores. classicos e contemporá- 
neos, conseguida por oferta dos 
socios e patrícios, que, lá tóra, 

buir para a realisação de u 

om redução de taxa, dest os Colónia: portoguéss “a cuja, familia enviamos os nossos 
pezames. a disposição recente, afastam — o do correio para |se da regra geral de tavação. ds telegr es via coma, sendo. eo apreseniados sob à designação 

a | decêr, 

ERRAR elo: 

todo o mez corrente a Bibliote-| 
ca do teatro-club, que já conta 
obras preciosas dos nossos me-| O: 

  

    

    
as, 
Partida das malas, postais pa- 

ra a estação o de fer 
ro, ás 4,15 e 22,15 horas. 

Transporte em camionnette, 
entre Castelo Branco e Serna- 
che de Bomjardim, tanto de ma 
las como de passageiros: 

  

    Horarios. 
  

  

2,007 
18,47 
19 

  

Sarzedas 
Sobreira Formosa 
Proença-a-Nova 
Sertã 

  

    oia 
16,30          = 

raaXas telegraficas | 

  

    

Te a sua taxa é a quarta pare dos te 
legramas. «ordinarios», sujeitos a um 
minimo de vinte palavias, e devem ob: 

tes condi 
A indicação D LT des perita 

antes do endereço, e é «é 
paavça pra 0s fios dia aa 

São aceitos nos domingos. 
entrega o é feita nor- 

maliménte depois de 48 horas. 
Devem ser redigidos em cingua- 

  

  

   

  

  

  

  

      

     

   

RENAN] a [o ] 
aa | ie [aii 6 | mr e 

Ribeiro Coste, Limitada 5 [9 | Totáado CosriLO UANdO n [3 | Alesana. 
peer 3º (8 | Re 
De Penamacor 7| Es 

qem, estado doente o sr. dr : Esso No 
alhardo, a a dese- A FE; Ez 

pda FE VWipogr 
a E E por|Gomunioações e Transportos| com sodio 
todo este mez, no eatro-cho Abertura das caixas de cor-| sua arte, sabendo imprimir e af 
fiesta vila, um aparelho receptor) Fespondencia! em Castelo Bram] nar todo 9 Sistema de maquinas, 
de telefonia sem fios, que se Caixas parciais, ás 3,30 é com grande cimento de ar 
aguarda com todo o interêsse. 21,30 hora na Esjação telegrafo-|rigos de papelanao apto a fazer 
Dizem-nos que a ilustre Direcção | postal, ás 3,55, 7, 2,05 ho-| preços e orçamentos de traba: 
tenciona facultar algumas audi- lhos tipograficos, podendo toma 

sina, ofe 

    

tar,  diri 
eprafia de “A Verê      

E
 

E 

  

Vende-se 
Predio na Rua de Santa 

Maria nº 105, com optimo 
terreno para construção. 

Dirigir propostas em carta 
a A. de Souza— Rua da Fer- 

radira n.º 57. Castelo Bran- 

o proprietario reserva-se 
o direito de não vender se 
as propostas não lhe convie- 
em.   
Deposito e cubas para azei- 

te em cimento armado 
Para o bom acondiciona- 

mento do azeite e sua longa 
conservação não ha como o 
cimento armado. 

Os engenheiros Neves Ba-   

  

em dl tugnesa ou 
E Compórtam à operação” acessória 
RR q 

taxa aplicavel é igual à de ui 

  

  

  
  

      

ma <ordinario». 
gora, porém, para. o proximo pe- 

gs de 15 28 do, comente mês, 
nas podem ser aceios com 6 mi. 

pala ja jam 

  

por ir a tlimiBdo de 
pi 
Preços dos generos 
Mercado de Castelo Branco 

Dia 22 de Dezembro de 1924 

   generos Unidades | ese 

tista, da Covilhã, diploma- 
dos pela Central de Leon 

| (França), encarregam-se da   

  

TS] 

[mento dos trabalhos orça- 
|mentos, calculos, montagem 
de maquinismos, ete. 

  

    
  | Dinheiro a juro 

| Dá-se, a por hipo- 
teca. Trata-se no cartorio do 

  

  
   

    

        

     

  

Vinho   
isso | 
os0o 

s 

E
E
E
 

E
i
 

  

  

e Posso Casino SH 
Aguardente . 2a ros fem | r a amadas | o a RING INS 
Aee ss e Es Seo | macia Mourato. dra Re 
no jrósiai 7] 15 los |O felo Branco, 

RR x pn 

  

E E os Anton Gil, & E 
di” 

[500 | Eles em 
oo ia j dm E El inhas com baixas juj 

  

(5) de preço, para entrega [e] 
imediata, qualidades [E] 
Senti. 
  

Preços especiais     rob ati cora ei 
Direcção. — Correspondente. 
——— e —   Farmácias 

No proximo Domingo está de 
serviço a farmacia Vaz Oliveira, 

choaria. 
RR oa 
Vende José da Cruz Catár 

Golegã 

de milho desfiad: palha, 

irro. 

pari 
grandes quantidades 

pepoponpoo |  
E
E
R
E
E
 

E
E
E
!



  

      
   
   

Drogaria, SOUSA 
ILVIO ALVES DE SOUSA 

     

  

Frncinnts completos para contrações ár 
cionais e Estrangei bagens de 

ações 
acobus é Rapos 

  

  Chito & Costa 
Maria da Silva Brito 

& Filho 
| Fazendas, Miudezas, 

Mercearias, etc. 

| 9 Rua das Flores - Castelo Branco 

Fábrica e Armazem de Solas e 

  

concernentes ás artes de sapateiro 
e correeiro 

  

      Largo do Comercio BASTELO BRANCO | 

4 José Paulo 

| 
| 
| 

Acção Regional 

Armazem de ferro, 
aço, prego e charruas.   

Rua de Santo Antonio 
Castelo Branco 

(CASTELO BRANCO 

| Antigo Rotel Francisco 
| Sucessor Jhsé Dias Ferreira 
  

O mais bem situado; desta 

    

pelo seu trata: 
o e boa cozinha por. 

  

  

FABRICA DE CORTIÇA 

dé Antonio Grilo, dit” 
ASTELO BRAN       

Agentes da Fabrica Po st 
CAMAS e 

  

“AVATORIOS 
COLCHOARIA 

FOGÕES, cte. 

Branco Pardal, 
ARMAZEM DE AZEITES | | 

Quinta das Pedras 
" CASTELO BRANCO 

  

     

      

      

A
v
r
e
n
c
a
 

Ne E deacidentes 
E 

Sob à Geral de Seguros 

MUNDIAL 
R Trimiros Martel, NUA 

  

  

Certa de SMTOIS, RE REsEsssEsoEaaaEsanECCAES 

  

   
   

E) Alnovadora Albicastrense a 4 
osé gana ae E) aaaios ALUGA I 

Fi pa pat E setas tor ds pa meo ENTE JOSE DE MOURA  Anfonio Marques nto 
Pacman HE Rua De. JA Marão, 148 Caso Branco El se LEE 

| | CASTELO BRANCO 

Coutinho & E, Su.” | Julio Casqueiro   

ea eigi ne oe 

  

Antonio Sá Rodrigues 
   

CASA COMERCIAL 

  

    

   
ua dá Bela Vista— Castelo Branco 

  

E Diogo Logs Sergio 

   
    

   

  

Castelo Branco. 

    

     

    
     

| Olimpia-Cinema 
   

  

          Armazem de ferro, aço, pregaria | Fazendas 
é charruas Antigos de reiroz sn uzendas de Sed, lá e al 

Carvão de pedra, estanho, Sento === EXIBIÇÃO Modas e Conteeções le 
in” | Jolha de Fiandres é Carboreto | Camas e lou ijuterias Especialidade em artigos de Mercearia | A Oimmanto Tornos marea registada)   mu aii ui 

to BRANCO 

utfos artigos 

  

as Eta 
FERRAGENS, DROGAS, ETC. LIDADE e do Porem e mos 

  

Rua Dr. Antonio José Mori of Sessões aos Domingos e 6.ºº feiras: 
Castelo Branco srs re 

Rua das Flores 
CASTELO BRANC 

Hotel Sarzedas 
'Antonio Sarzedas, 
Com estabele: 

Praça Nova=Clastelo Branco 

RIBEIRO GOSTA, L” 
Material electrico e fotografico 

  

a 
a 

am “Empreza de Moagens de Castelo Branco, po 
Moagem por cilindros Sistema-Austro-Hungaro 

Farinhas espoadas — Farinhas em rama e sêmeas | 

        

  e acessorios 
Maquinas, Obestives, Chapes, Papeis, elo, 

Rua das Olarias— CASTELO BRANCO   
o Endereço Telegrafico:—Polida CASTELO BRANCO Escritorio:—R. Elias Garcia j 

«gumes e Mercearias 
   

   [7 RUADES MARCOS, E 
| CASTELO BRANCO 

  

MODAS E CONFECÇÕES 

Antonio Augusto Rafael 
(Sucessor de Manuel   

    

  
Tecidos de ta, seda e algodão Rua das Olarias—CASTELO BRANCO Mies, quinqui Et mt | à 

Espeelalidade em leragens fnglezas mares er E re ea es antes | zagens e muitos outros ardi; 
BORA Mobilias os de E as qualidades = Louças esmalfadas | Que Céresos Rottes 

Artigos funerarios AS 
11, 12—Largo da S Urnas. Gorõas. Gaixões, Garro, |R. ito Santo) BAIRRO DA  GARAPALHA | 

CASTELO BRA e Panos É Castelo Branco Castelo Brar astelo Branco    

  

o] Mono HERRE mm MAIO huil Dom À Os d tm 
a sa ro DONG MOTAS BAIOSO secam de sto ni E 

   

    

   
     

       

  

Elos Comercial 13 

sé sé Gregorio Paio Ca 

| Fazendas, miudezas, louças, fer. 
  

  

OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
Ferreira  Russinho, 1, ri 

Solas e Cabedaes Selins á Relvas, 
Calgado para homem, albardões, arrejos, cabe 

senhora & creança | cardosas, Peiranças,chaieis e 
e DA REPUBLICA RUA a AS OLARIAS 

stelo Branco Castelo Branco 

À COMPETIDORA GHAPELARIA SOCIAL 

FRANCISCO MATEUS VILELA 
Estabelecimento de Fazendas 

15, Chapelaria 
ba Malas 

“Mercearias e outros artigos 
RUA DA FERRADURA, 64-70 
CASTELO BRANCO 

SE SEE G 
da 

Joaquim y Antoni Lopes & Filho, L 
Rua Machado Santos, 40 a 52 CASTELO Fito 

Completo sortido de mercearias de |.º qual 
Louças esmaltadas, Chumbo em grão e em ta 

e camaras d'ar MICHELIN 
“Aguas mincrais:— Salus, Vidago, Curia e Pedras Salgadas 

ES EEE ese 

      

    

  

  

  
Fabrica e concerta 

de homem, senhora é 
segundo os mais recentes, 

modelos 

RUA DA SÊ, N.º 26 
Castelo Branco 

japeus     

        

a é rasos, 

    

  
— DE 

Costa & Freitas 

eança. 

  

See 
É SALAVISA & SALAVISA, CL 

  

Sé PAZENDAS, RETROZ, 

[&> Depositaros da fabrica de 
lag Rua das Flore: 

ERSK IRS RED RSA det RE 

Relojoaria 
Rua da Ferradura, 46-48 

      

sistema. 
A PEIMeo A 

    

iapeus, Gra) 
“Chapeus paca sêntor 

  

  RUN DA LIBERDADE AA 
'astelo Branco 

RE 

a RIA, LOUÇAS, 

Quinguilharias é Mercearias 

  

— Castelo Branco 

CASTELO BRANCO 

lhos “em “relógios “de “qualquer 

João jones Salavisa 

oras € a 

ão Saboaria Rezinosa, Ld>   

EB SE ES AS SET RE a 
[OFICINA DE MARCENARIA 

e CASA FUNERARIA 

ve José da Cruz 
Fornecimento de ão de mobis compleias | 

ao de ciasãe [Fazendas para roupas do ho cê
 

    
RUA DO PINA 

CASTELO E 

ale 
o DA FERRADURA, 2 a lá 

  

  

RESETE E 

VIDROS É RUA DAS OLARIAS EM 

Artigos Elecíricos B| 

   

  

Manuel Castanheira & Filhos, pos 

Preumaticos é camares dar. “DÚNLOPS» 
ez louro é agua raz— Cravagem de cente 

RUA DA rm peida dg ec 

   

      

    

    

     

       

    

    

     
      
   

| José ce 

  

Arndside foge HR 
TUBOS DE BORRACHA 

E QUINQUÍLHARIAS 

  “Fecidos diversos) Fazenda avaiaria, clapelária, qui Sr aputajia, moveis, Vidros, ele- 
  

  

ra, ao preço dos fabricantes. 
RUA DA LIBERDADE | 

| "Castelo Branco” 

ELO BRANC! 

erial agri
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